
ANO LV — 1N-ui,i ijízO 2824 O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAJOR TIRAGEM DE BARCELOS 

Redacção e Administração: 
Rua D. Diogo Pinheiro, 25 

telefone 82431 BARCELOS 

mlllllillh 

fundado eln 1911 por Rogério Calás de Carvalho 

ir 1  

o 
Q 

W 

SEMANÃRIO REGIONALISTA 

POR PORTUGAL — POR BARCELOS 

ASSI\'ATURAS: 
Ano, 35$00; Semestre, 20$00; Trimestre, 10$00—A1etr6pole 
Ano, 60500 e 175500 por avião — I stranoeiro excepto Brasil 
Ano, 45$00 e 110500 s o — Ultramar e Ilhas 
Ano, 50$00 e 160$00 > — Brasil 

Publicidade: Os Srs. Assinantes gozam do desconto de 10-1. 

Director e Editor interino: Rogério Domingos da Costa Carvalho 
Propriedade de Herdeiros de Rogério Calás de Carvalho 

SÁBADO, 3 DE JULHO DE 1965 

Composição e Impressão: Companhia Editora do 
Minho — Rua D. António Barroso — BARCELOS 

VISADO PELA CENSURA 

1T0k1À1 0 ALMIRANTE AMÉRICO TOMAS  c-4 avoura em 
Indigitado para Presidente da República Pelo Dr. Manuel Alves 

Desde há muito que não fa-
iávamos com os nossos preza-
dos leitores. Muito trabalho, 
algumas preocupações e o afa-
zer de sempre, afastaram-nos 
deste cantinho mas que hoje 
volta, para definirmos posições 
na conjectura que se armou 
para bando de «impávidos ma-
rotos» se apoderar de «0 Barce-
lense», convencidos de que as 
verdades deixarão de vir a 
público, constituindo argumento 
de prova para separar o trigo 
do jóio. 
Muitas vozes se levantam 

para nos intimidar, mas como 
o papão está escondido, afir-
mamos a todos quantos confiam 
neste Jornal e em nós, que a 
política de saneamento conti-
nuará neste paladino, agora; 
noutro qualquer quando os «im-
pávidos marotos» saltarem para 
derrubar um baluarte que que-
rem a todo o custo comprar, 
com o intuito de nos silenciar. 
Puro engano, desperdício de di-
nheiro, já que cabeça não têm. 
Eles surgirão a comandar a 

m ,cilha e então saberão os nos-
sos leitores quem são os homen-
zinhos honestos que pululam 
por aí. 

R. C. 

A União Nacional indicou para 

Candidato a Presidente da Repú-

blica, o Senhor Almirante Américo 

Tomás, Homem ilustre que vem ocu-

pando já o mais alto cargo da Ma-

gistratura Portuguesa, com relevan-

tes serviços prestados à Nação, à 
integridade de Portugal como pais 

soberano, Aquém e Além Mar. 

A sua simpatia e gentileza que 

sempre dedica a to-

dos quantos se abei-

ram da sua figura, 
aliado a uma mão 

firme de timoneiro 

experimentado, cre.-

denciam-no como o 
Homem capaz de 

aguentar o leme des-

te país pluricontinent 

tal e racial, que pre-

cisa, mais que nunca 

de pessoas capazes de 

o guindar ao lugar 

de relevo que tem 

direito de ocupar no 

mundo civilizado. 

«0 Barcelense» fe-
licita a Limão Na-
cional e agradece ao 
S e n h o r Almirante 
Américo Tomás o ter 
aceite a recondução 
para a Presidência 
da República. 

povo Director Clínico da Hospital 
Foi recentemente nomeado Di-

rector Clínico do Hospital da Mi-
sericórdia, o distinto Médico, Sr. 
Dr. Aires Duarte, barcelense ilus-
tre que desde sempre se destacou 
pela sua inteligência, aplicação ao 
estudo, deontologia profissional, 
sendo, sem dúvida, um dos ele-
mentos clínicos de maior capaci-
dade do norte do país. 
Formado pela Universidade de 

Coimbra com muito honrosa clas-
sificação, no ano de 1932, o 
Dr. Aires Duarte foi o discípulo 
mais querido do professor dou-
tor Novais e Sousa que sabendo 
das reais qualidades do nosso con-
terrãneo o nomeou seu Assistente 
na Maternidade da Universidade. 
Por motivo de doença veio para 
Barcelos, impondo-se pelos mé-
todos modernos que aplicava para 
diagnosticar e executar a prescri-
ção ao doente. ` 
No hospital de que hoje é ilus-

tre Director Clínico, o Dr. Aires 
Duarte, com o Dr. Miguel Fon-
seca, realizou trabalho notável, a 
ele se devendo a criação da sala 
de operações em moldes actuais e 
que no seu tempo constituiu um 
motivo de interesse da nossa Casa 
Hospitalar. 
Investigador infatigável, dedica 

especial atenção ao estudo do san-
gue e compreende como ninguém 
o alcance duma Associação de 
Dadores. Cria-a, em tão boa hora 
que os seus elementos são válidos 
em todas as ocasiões. Nessa qua-
lidade de estudioso aprsenta co-
municação ao II Congresso Luso-
-Espanhol de Ginecologia e Obs-
tetrícia e ao I Congresso Nacional 
de Educação do Ensino particular, 
realizado recentemente. Tem ain-
da o curso de Ciências Pedagó-
gicas. 
«O Barcelense» congrátula-se 

com esta feliz nomeação para o 
cargo de Director Clínico do Hos-

pital de Barcelos do Sr. Dr. Aires 
Duarte, pois revela um critério 
certo por parte da Ex.ma Mesa 
Regedora da nossa Misericórdia. 

Ao Sr. Dr. Aires Duarte as 
nossas felicitações. Êxito, de ante-
mão sabemos que o obterá. As 
suas qualidades de trabalho, a sua 
recta personalidade são atributos 
válidos que não enganam. Os nos-
sos parabéns. 

Peregrinação ao Facho 
Realiza-se hoje, a anunciada 

peregrinação à montanha sagrada 
do Facho, lugar de recolhimento 
mas também de incomparável be-
leza e ambiente reconfortante. 
A peregrinação sairá este ano, 

ano comemorativo dos 25 anos 
da fundação do Facho, da Igreja 
Paroquial de Oliveira. 
Nas freguesias reina o maior 

entusiasmo por esta jornada de 
Fé  
Todos ao Facho para orarmos 

a Nossa Senhora. 

Aziúmes dum homem 
de mou humor 

por Falcão Machado 

Vai ser criado em Braga — se é 
que ainda não foi — um instituto in-
dustrial e comercial. 

Trata-se dum melhoramento do 
maior alcance, .não só para a velha 
cidade arquiepiscopal, mas, também, 
para os distritos minhotos. 
Os alunos das escolas técnicas e 

liceais, que queiram prosseguir estu-
dos em nível médio, têm, agora, mais 
facilidade de os encontrar na capi-
tal da sua província; e esta razão 
geográfica, e económica., é de muita 
importância. A ela, há a acrescentar 
o facto de se não depender da capa-
cidade de frequência a que se estava 
submetido em relação aos Institu-
tos do Porto. 
Claro está que a razão da cria-

ção desta escola não é mero capricho 
da vontade dos homens bons braca-
renses, amigos da sua terra e dese-
josos de a dotarem de instrumentos 
de progresso. 
A causa é outra. 
O ensino técnico, entre nós, só 

tarde apareceu. A formação profis-
sional fazia-se primeiro, pela prática 
oficinal, seguindo o caminho da es-
cola que começava no aprendizado 
—ou no marçanato — e acabava no 
patronato, mestrança, de oficio, ou 
coisa equivalente, consoante os ramos 
de actividade. 
Só mais tarde é que se reconhe-

ceu a necessidade de se dar prepa-
ração escolar aos que quizessem de-
dicar-se ao trabalho económico: o 
Marquês de Pombal criou a aula de 
comércio e, mais tarde, no sé-
culo XIX, iniciou-se o ensino indus-
trial e agro-pecuário (veterinário), 
começando-se, naquele, pelo desenho 
e passando, depois, às práticas quí-
mico-metalúrgicas e às artes indus-
triais, ou indústrias artísticas. 
Ainda no século XX se pensava 

assim — e, em 1928, por motivos de 
(Continua na página seis) 

Vinho - FeiUão 

«E o feijão a 1$50 o quilo! Como 
pode isto explicar-se?! O vinho está 
barato porque há falsificadores, mas 
o feijão não se pode fazem — foi 
assim que há dias, de forma súbita 
e inesperada, se dirigiu certo nego-
ciante de vinhos a um nosso amigo 
que ficou surpreendido com tão des-
propositada como descabida inter-
venção do intruso. 
Desde há muitos anos que o preço 

do nosso feijão sofre grandes oscila-
ções motivados pela procura do mer-
cado externo. Mas com o feijão e 
outros cereais, sucede que o consu-
midor o adquire no mercado acres-
cido da margem de lucro legal, que 
incide sobre o preço de compra ao 
produtor ou ao armazenista. E su-
cede também que o feijão não é ou 
não pode ser falsificado, e daí que 
não haja perigo para a saúde pública. 
Ora o vinho é pago ao lavrador 

por quantias ridículas, chegando ao 
consumidor a alto preço e, além 

CTCCO 

cio Vale Lima 

disso, por vezes falsificado! Conheço 
casos em que os lucros ultrapassam 
300% e mais, não contando com os 
lucros resultantes da falsificação, 
nos casos em que esta se verifica! 
Segundo afirmou o negociante, há 

quem falsifique o vinho, razão por-
que o produtor é forçado a vendê-lo 
por preços ruinosos. Tem ele, assim, 
conhecimento dum CRIME GRA-
VÍSSIMO, porque não só está em 
jogo a saúde pública, como também 
a segurança dum Estado, na medida 
em que contribui para a crise que 
gera o descontentamento, o mal es-
tar social dum sector importante da 
população. 
E as duas causas— perigo para 

a saúde pública, baixa de nível de 
vida das classes produtoras — são 
condições que se conjugam para im-
por a intervenção das autoridades 
competentes de forma a recolher, em 
lugar recatado, os prevericadores. 

(Continua na página seis) 

Os Bombeiros de Barcelinhos 

Comemoraram solenemente o seu 44.0 Aniversário com 

cerimónias presididas pelo Governador Civil do Dis-
trito e Bispo Auxiliar da Arquidiocese 

Barcelinhos esteve em Festa 
com o aniversário da sua briosa 
Corporação de Bombeiros que no 
domingo comemorou os seus 44 
anos de existência, benéfica vida 
que se traduziu em serviços ines-
timáveis às populações de Bar-
celos e concelhos vizinhos. A sua 
acção, nunca regateada nem me-
dida, os Bombeiros dão-se total-
mente, foi muitas vezes enalte-
cida mas não será só essa virtude 
que lhes temos de elogiar. O seu 
bairrismo, o seu acendrado amor 
à Corporação, que tem a sua ra-
zão de existir alicerçada no bem 
do próximo, fazem dos Volun-
tários de Barcelinhos uma gene-
rosa Instituição de Barcelos que 
merece os parabéns como os elo-
gios e as recompensas dos barce-
lenses. 

Numa festa há foguetes para anun-
ciar o seu começo. A salva de 21 ti-
ros surgiu ruidosa às 8 horas da ma-
nhã. Às 10,15 os elementos das di-
versas Corporações do Norte que 

quiseram associar-se ao aniversário 
dos Bombeiros de Barcelinhos for-
maram em frente ao quartel. Pouco 
depois surgia o ilustre Inspector de 
Incêndios da Zona Norte, Sr. Te-
nente Coronel Alexandre Guedes de 
Magalhães que foi recebido pelos 
Srs.: Drs. José António Machado 
e José António Beleza Ferraz, pre-
sidente e Vice-Presidente dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelinhos; 
Virgílio Bordalo Soares e Enge-
nheiro Francisco Pereira de Faria, 
Presidente e Vice-Presidente da 
Assembleia Geral; Comandantes 
António Araújo e Manuel Guima-
rães Júnior; Manuel Virgínio de 
Carvalho, António Ramos Fontai~ 
nhas, Carlos Alberto Veloso de 
Araújo, Joaquim Figueiredo, Fer-
nando Duarte Figueiredo, da Direc-
ção dos Voluntários de Barcelinhos; 
Padre Abílio Mariz de Faria, Pá-
roco e Capelão da Corporação. O 
Inspector de Incêndios da Zona 
Norte passou revista à guarda de 
honra. 

Pelas 10,30 o Reverendíssimo Bispo 
(Continua na página seis) 

Novo Carro-Nevoeiro dos Bombeiros V. de Barcelinhos 
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POSTAL D 0 RIO 

O Parcelense 

Meu caro Rogério: 

Existem pormenores neste Rio 
de janeiro que ferem muitas ve-
zes a minha sensibilidade de euro-
peu, de português e, especial-
mente, de barcelense. Quero refe-
rir-me aos jardins cariocas. Efec-
tivamente, no que concerne a jar-
dins, desde há muitos anos que 
nós, barcelenses, nos deixamos 
guiar pelo senso artístico e gosto 
invulgar do nosso conterrãneo, 
Sr. Cardoso, com o qual apren-
demos a gostar sempre e cada 
vez mais das flores agradável~ 
mente distribuídas e das espécies 
maravilhosas que ele soube cul-
tivar em Barcelos. Por isso e que 
estranho que a grande maioria 
dos jardins públicos do Rio, com 
raríssimas excepções, não tenha 
flores. São literalmente cobertos 
de gramado, com tufos de plantas 
de folhagem verde e arvoredos 
igualmente verdes, sempre verdes, 
só verdes. Flores, que são bonitas 
e sem as quais um jardim jámais 
será autênticamente jardim, não 
existem. 

Não sei dizer-te quais as ra-
zões que presidem à triste ausên-
cia das flores dos jardins cario-
cas, mas julgo que os motivos 
económicos não devem ser de 
todo alheios à questão, principal-
mente no que se refere à impres-
cindível mão de obra, pois as 
flores, por serem em geral fácil-
mente caducas, obrigam a um con-
tínuo trabalho de preservação, 
conservação e muda. Por esse mo-
tivo deparamos sempre com can-
teiros e extensões de verdes os 
mais variados, de verdes que se 
tornam horrivelmente monótonos 
porque perenes. 

Existem no Brasil variedades 
de flores lindíssimas, verdadeiras 
maravilhas do Criador para de-
leite da sua criatura, muitas delas 
aí desconhecidas porque são pró-
prias de climas tropicais. Grande 
número dessas flores poderia ser 
a alegria desta cidade, depois do 
samba em quente Carnaval. Mas 
além dessas, todas as flores euro-
peias, incluindo as nossas majes-
tosas rosas ( tão exaltadas por 
muitos espíritos cintilantes e tão 
espezinhadas por outros não me-
nos luminosos espíritos, mas que, 
no entanto, não sentem em toda 
a plenitude a dádiva de beleza e 
de vida que elas representam) , 
até essas, dizia, podem ter aqui 

6•f•ração Ciflamatográfica 
do Núcleo Escolar de 5, José 

Dirigida por: Américo Fernandes 

Os Bombeiros Voluntários de Bar-
celos apresentam, suje, pelas 21,30 
horas e amanhã às 15,30 e 21,30 horas 
o filme: 

EU SOU MAU... 
País de origem, França. Género 

Policial. Duração, 90 minutos. 

Com EDDIE CONSTANTINE, 
DPIINEDAYLE e MARIA GRA-
CIA SPINA. 
Enredo — Um agente do F.B.I., 

investiga o roubo de um moderno 
aparelho de guerra, enfrentando por 
isso arriscadas 'a venturas. 
Apreciação estética — Película bas-

tante movimentada, bem doseada de 
cenas de humor. Destinada a diver-
tir é aceitável a realiação. O desem-
penho de Eddie Constantine é fraco, 
enquadrando-se no estilo habitual. 

Apreciação imoral — Muitas e va-
riadas cenas violentas bem como a 
habitual exibição de actrizes mais 
ou menos inconvenientemente vesti-
das, levam a classificar o filme 
PARA AIaULTOS. 

.... 

Os Bombeiros Voluntários de Bar-
celinhos, apresentam, hoje, pelas 
21,30 horas e amanhã às 15,30 e às 
21,30 horas o filme: 

Sinfonia para um massacre 
Pais de origem, França. Género 

Drama. Duração, 106 minutos. 
Com: MP--HW AVCLAIR, GLAN-

DE DAUPHIN e JOSE GIOVANNI. 

Enredo — UM grupo de indivíduos 
explora uma casa de jogo e pretende 
adquirir grande qualidade de estu-
pefacientes. Para isào todos concor-
rem com trilhares de francos. Um 
deles, que vive amantizado com a 
esposa do principal do grupo, ausen-
ta-se com aparente naturalidade. 
Quando o dinheiro é levado ao des-
tino para a transacção aquele mata 
o portador da avultada importância. 
A medida que vão suspeitando dele 
vai matando os companheiros, . até 
que, por fim, ele é morto também 
pela esposa de um deles. 

o seu habitat, pois também existe 
clima para elas. Porém, se quiser-
mos ir um poucochinho mais 
longe, temos em Petrópolis, Te-
resópolis e Nova Fjiburgo, em 
distãncias de uma hora de auto-
-carro, clima espectacular que as 
pode acolher com benignidade. 
O Governador Carlos Lacerda, 
no seu Sítio do Rocio, em Petró-
polis, possui belos exemplares, que 
nada ficam a dever às mais lin-
das rosas europeias. Ele próprio 
escolhe e compra as mudas, plan-
ta-as e trata-as com carinhos des-
velados. E têm sido elas que lhe 
tem proporcionado o descanso de 
espírito tão necessário em mo-
mentos difíceis da sua tormentosa 
vida política. 

Mas voltando aos jardns do 
Rio. Digo atrás que eles se tor-
nam monótonos pelo seu verde 
permanente. E é bem verdade. 
Habituado como estava às perió-
dicas mudanças de flores nos nos-
sos belos jardins barcelènses, 
mormente nos da Avenida Dou-
tor Oliveira Salazar, Obras e 
Campo 5 de Outubro; acostumado 
a sorver sôfregamente, num de-
leite espiritual intenso, a beleza 
que a floração das espécies nos 
dava nas suas épocas próprias, 
estranho certamente que se passe 
Primavera, Verão, Outono e In-
verno e as árvores e arbustos ver-
des e continuem verdes, por força 
da sua folhagem de vida perene. 
Aqui não se plantam, em jardins 
ou canteiros públicos, árvores de 
folha caduca e por isso nem se 
repara se o Outono está para che-
gar ou até se já passou, uma vez 
que a temperatura nessa quadra 
do ano não nos afasta das praias 
nem dos hábitos da pouquíssima 
roupa. 
É esta, meu estimado e bom 

Rogério, uma das sensações desa-
gradáveis que se podem ter aqui: 
a monotonia do verde... 

Falta-me aquele soberbo qua-
dro da queda das folhas das arvo-
res do Campo 5 de Outubro, no 
Outono, que é magnífico e de 
uma eloquência, embora muda, 
que desafia os grandes da pala-
vra e do pensamento; falta-me o 
odor das frondosas tílias dessas 
Avenidas; falta-me o colorido das 
mimosas de S. Brás, empoleira-
das junto à capelinha e parecendo 
querer afogar o bom do Santo 
numa orgia de amarelo; falta-me 
o matizado, a distinção, a elegân-
cia, a fragãncia e a exuberância 
das rosas do jardim das Barrocas 
em noites de maio, especialmente 
em noites de Cruzes, quando, com 
o auxílio e efeito de pequenos 
holofotes, nos apetece sonhar e 
nos parece que estamos em jardins 
orientais, desfrutando aquele aro-
ma com califas e odaliscas; fal-
ta-me finalmente o espectáculo a 
a todos os títulos fabuloso das 
ameixoeiras floridas do Campo 
de S. José ao terminar o Inverno, 
dignas mensageiras da Primavera 
que se aproxima. 

Foi por isto, Rogério, por estas 
mutações e sensações que, afinal, 
são também pilares que susten-
tam o equilíbrio do edifício psí-
quico do indivíduo, que eu es-
crevi, ao principiar este postal, 
que a monotonia do verde era um 
dos pormenores que feriam a mi-
nha sensibilidade de barcelense. 

Por hoje só. Não sonhes por 
favor com o verde, mas se não 
puderes evitar sonha ao menos 
com o verde... vinhol 

Belarmíno 

AVISO 

No próximo domingo das 7 às 

15 horas, será interrompido o for-

necimento de energia eléctrica às 

seguintes freguesias: Areias (São 

Vicente), Lama, Ucha (São Ro-
mão), Oliveira, Pousa, Martim e 

Encourados. 

Todas as instalações devem ser 

consideradas em tensão a fim de 

evitar acidentes. 

Barcelos, 29 de Junho de 1965. 
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FRIGORIFICOS  
PREÇOS E CONDIÇÕES ESPECIAIS 

NO ESTABELECIMENTO DE 

Armindo Silva 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 19 — Telef. 82708—BARCELOS 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 

Telefone 82447 BARCELOS 

Torneio de firo aos Pratos 
Contiva no próximo sábado, 

dia 3, a preparação para o Pri-
meiro Grande Prémio de Barcelos, 
que terá lugar na Esplanada do 
Turismo, desta cidade no próximo 
dia 11. Entre os atiradores tanto 
de Barcelos como de diversas ter-
ras do norte do País, existe 
enorme entusiasmo por esta gran-
de prova desportiva. Não há dú-
vida de que o dia 11 de julho vai 
ser um grande dia para Barcelos 
e a prova está em que todos os 
apaixonados por esta modalidade 
desportiva encarem a sua pre-
paração com o maior afinco. O 
1 Grande Prémio de Barcelos será 
uma prova que abrirá uma série 
de provas, a disputar em anos su-
cessivos, e que muito contribuirá 
não so para o desenvolver, entre 
nós, a propaganda deste encan-
tador desporto, mas também para 
atrair a Barcelos visitantes das 
mais longínquas terras e dos mais 
categorizados. 

Desde as 15 horas, estará em 
funcionamento a máquina eléctrica 
que no dia 11, será utilizada, para 
facilitar os treinos a todos os se-
nhores atiradores. 

Até à noite, poderão organizar-
-se variadas provas proporciona-
das ao número de atiradores. 

As 21,30 horas, inscrição para 
a prova principal deste dia, arre-
matação de armas e inicio da com-
petição em que, além da classifi-
cação para a formação das equi-
pas A e B de Barcelos, serão dis-
putados dez valiosos prémios e 
ainda uma valiosa lembrança para 
o melhor atirador de fora de Bar-
celos. 
Na l.a prova, efectuada no 

dia 20 de junho p. L, os dez me-
lhores classificados de Barcelos 
foram os seguintes: António Fal-
cão e Manuel Guimarães, 15 pon-
tos; Armindo João Matos, 14 pon-
tos; Manuel Arantes e Carlos 
Campos, 11 pontos; João Rodri-
gues Pereira e Mário Guimarães, 
11 pontos e Jorge Guimarães, 9 
pontos. Clasificaram-se a seguir e 
ainda podem ser apurados, evi-
dentemente, pois o apuramento 
será a soma dos pontos obtidos 
nas três provas, Eng.a Joaquim 
Arantes, 7 pontos; Agostinho Bar-
bosa Campos, 6' pontos e Rui 
Oliveira, com 4 pontos. 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- FNFERÌ\4EIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamento 

Av. dos Combatentes da Grande-
Guerra, 172 

Telef. 82485 BARCELOS 

chuva, ar ti ictlalt 
BAU ER: 

rega por 
aspersão 

GUSTAVO CUDELL 
PORTO— Rua do Bolh6o, 157 
LISBOA -1 — Rua Passos Manuel, 69-A 

Farmcáias de Serve® 
Amanhã, Domingo encontram-se de 

serviço permanente 

FARMÁCIA OLIVEIRA 

Av. Combatentes da Grande Guerra 

Em Bareclirhus: J. ALVES DE FARIA 
Rua Miguel Miranda 

ENCARREGADO OU ENCARREGADA DE CORTE PARA 

Fábrica de Confecções 
Fábrica de confecções, nos arredores de Barcelos, em grande 

laboração, pretende admitir ao seu serviço um encarregado ou encar-

regada para montagem, corte e orientação de uma secção «LINGE-

RIE». Os interessados deverão indicar ordenado que pretendem, 

experiência, que possuem e motivos que o recomendam. Guarda-se 

sigilo estando empregados. Carta ao n.° 30 da redacção deste jornal. 

i 
CAMISAS CUECAS 

CAMISETAS PIJAMAS 

Conficçaes «Parcélia» 
 Telefone 8 2 7 8 4 

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

Seu relógio é 
OLicrio Jelicajo ... 

Confiando-o sempre a relojoeiro 
experimentado e cuidadoso terá 
melhor funcionamento e mais 

anos de duração. 

um 

Jaime de Maios Araújo 
(RELOJOEIRO DIPLOaIADO) 

Está às suas ordens e agradece a preferência 

Largo D. António Barroso 
(Junto à Ponte) BARCELOS 

Grande sortido de Relógios — Cronógrafos, Calendários, Eléctricos e Conta-quilómetros 

IM 6 
Um insecticida SCHERING 

Continua a ser preferido por milhares de con-

sumidores, pois é incontestàvelmente o melhor 

contra todas as espécies de parasitas do homem 

e animais domésticos. (Especialmente estudado 

contra as pulgas.) 

DISTRIBUIDORES EM BARCELOS: 

D. FERREIRA VALE & FILHOS 

e DROGARIA AVENIDA 
Av. Comb. da Grande Guerra, 66 — Telef. 82430 

e 

DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

Motor-Diesel Vende - se 
Motor Diesel marca Fariman de 

6 cv com bomba centrífega de 2,5. 

Tudo em estado de novo. Pode 
ser visto, por favor, na Garagem 
Santiago, em Vila Seca ou falar com 
o Sr. Alfredo Rodrigues, em Bar-
celos. 

Na QUINTA DO OLIVAL ven-
dem-se três lotes de terreno, um a 
confrontar com a estrada nacional 
de Viana e dois junto ao posto da 
Sacor. Informa: 

José António Pereira — S. João 
de Vila Boa. 

ELECTRO-FLAR 
DE 

•1ar-Qt#o f¢rreijtu 8u Cosia 
Oficina de reparações eléctricas em Autos. 
Reconstrução de Baterias. Instalações e 
Bobinagens em Dínamos e Motores 

Eléctricos. — Material Eléctrico. 

Rua Dr. Manuel Pais 

( Rua da Estrada, 24-A) BARCELOS 
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Cartas francas à Juventude 

Também sou jovem! Entro para 
tomar um café. Estás aí, eu sei se 
há horas, nem tu saberás, pendente 
sobre a mesa. Com o cigarro quei-
mas dezenas, centenas de minutos 
irreflexamente, quase impassível. 

Outros tantos a esta mesma hora, 
nesta mesma cidade vagueiam pelo 
dia como desocupados, como nés-
cios esbanjadores do tempo. E, não 
obstante se algum tempo é ouro, 
é o da juventude, é o teu, jovem, 
inerte!... Aí à sempterna mesa não 
já do café, que terá a sua digna 
finalidade, mas do eterno cavaqueio, 
jorro olhar e alheamento inúteis, aí 
balbaratas as horas preciosas como 
o terrível dos pródigos. 
Amigo, é a maior das fortunas 

que abandonas afinal a essa mesa, 
no banco do jardim, à esquina da 
rua, aos écrans da T. V. ou do ci-
nema, sobretudo em certos progra-
mas e fitas que tu muito bem co~ 
conheces... Apetecia-me cair sobre a 
porta-voz ambulante que passa a 
apregoar o espectáculo, o circo, o 
cinema, e apregoar sim que o tempo 
deve gastar-se com meditação, quase 
a modos do dispenseiro de econo-
mista de ourives perante o que cons-
titue a sua profissão. Faz cálculos, 
faz orçamentos para o emprego dos 
minutos, mais do que os fazes para 
a colocação das moedas que te es-
casseiam no bolso... Este é o pri-
meiro conselho que eu daria a um 
jovem meu amigo, sobre o modo 
de começar a viver em plenitude... 
Por tanto condeno, claro que me 
revolta esse quase irracional devo-
rar de «leiturinhas», esse caldado 
afã do rapaz que, derrama a cons-
ciência das horas sobre revis-
tas, libretos, jornais vazios... E essa 
chaga mina tanto o jovem mo-
derno! Um dia inteiro, uma tarde, 
uma noite ,uma manhã deixadas, ia. 
a dizer criminosamente rendidas a 
umas quantas paupérrimas páginas 
de «caboiada», de romance (ro-
mance?... ) policial, de foto-cine, 
quando não, satãnicamente, de po-
dridão e ruina moral, camufladas 
em literatismos Galofosl... 
A juventude portuguesa, a mi-

nhota mesmo, não sei por que novas 
influências, parece ter perdido a pró-
pria noção do tempo, em concreto; 
do seu tempo, do que poderíamos 
chamar o fabuloso tempo jovem, 
E não é bem pavorosos riscos que 
tal lacuna escancara mais e mais 

Por Romano Queiroz 

I 

ao longo do espiritual solo pátrio... 
Esteja de alerta, quem mais pode 
e deve ser provocado a contas, em 
tal capítulo. Para põr um caso, re. 
rerir-me-ei por exemplo às bibliote-

cas itenerantes da Fundação Calous-
tre Gulbenckiam. Hoje todos lêem, 
todos lêem tudo ( terrível, mais tudo), 
a todas as horas!... 

.Como irá sair-se no futuro da 
Nação a actividade específica deste 
organismo, honra lhe seja pelo me-
nos inicialmente benemérito?... Se 
os jovens receassem como eul... 
Não imaginam os calafrios que me 
varam até ao mais íntimo quando 
descubro nas mãos de crianças 
verdade limpa, nas mãos de certas 
crianças, este ou aquele livro trágica 

e criminàvelmente desadaptado, des-
locadíssimo, perigosíssimo!... Con~ 
Gordo, aquela magnànime fundação 
tem um princípio de escolha, de 
distinção de idades... Mas, pondo 
já à margem o problema da mais ou 
menos geral não coincidência da 

«idade de espírito» ou idade moral 
com a idade física, não sei como 
as sobreditas leituras vão cair— os 
piores dos abutres — sobre essas ra-
zões de tenro indescernimento... 
E daqui aos jovens de amanhã, 
aos homens dos futuros destinos so-
ciais, há um surto imperceptível... 
Continue neste campo: que cultura 
senão trágica desnaturação poderá 
vir à nossa juvenitude de livros como 
esses de um sujo Lolla, de um Eça 
de Queirós, de um Balzac pestilento, 
(passe o termo forte), para citar 
alguns nomes apenas, pergunto, que 
progressos de espírito poderá espe-
rar-se!?... 

Bem, mas isto é uma carta e por 
o ser me permite semelhantes diva-
gações a que aliás, neste momento, 
não pude renunciar... E, tratando 
ainda do esbanjamento das horas 
no caso do fornecimento livresco 
da «Gulbenckian» há que reparar 
nas mãos do jovem nacional e per-
guntar e perguntar-se conscienciosa-
mente: afinal vimos cultivar ou ceder 
aos campos (humanos) a possibili-
dade de tornar mais fàcilmente à pri-
mitiva selvajaria?... 
Jovem amigo, é um problema de 

base, na vida, o da consciencializa-
ção do tempo. Até à próxima carta 
recomendo-te a meditação sobre este 
sábio paradoxo: O tempo é eter-
nidade) 

(Continua) 

O HOMEM DAS CABRAS 
Naquela tarde pardacente de Primavera fui com dois amigos 

a passeio pelo monte. 

Lá encontrámos um homem que apascentava cerca de ses. 
senta cabras. Baixo, de estatura franzina e magra, olhos azuis, 
foi ele o primeiro a vir ter connosco — isto é uma vida desgra-
çada — disse-nos o homem das cabras. Desde pequenino levo 
cabras à pastagem. Vou sempre para montes diversos. Saio, de 
manhã, às oito horas, e regresso às oito e meia da tarde. Antes 
de sair como duas malgas de caldo e depois só volto a comer à 
noite. Ando assim todo o dia. Meu pai não me ensinou outra coisa. 
Mas já meu avó levava a mesma vida. Custa muito viver: ali-
mentar a família, com certos prejuízos na criação das cabras. 

O homem das cabras fez-me pensar. E, pelo caminho até 
casa afloravam-me ao pensamento as suas palavras: «antes de 
sair, de manhã, como duas malgas de caldo e depois só volto 
a comer à noite». 

«...E depois só volto a comer à noite!» 
É verdade! Ainda hoje se passa fome! 
Tantos a jejuar todos os dias! 
E, passaram-me pela mente aquela bicha imensa de pessoas 

que espera a sopa dos pobres... aquelas mulheres que junto ao 
grande Seminário esperam algo com que matem a fome... 

Passaram-me pela mente aqueles pais e aqueles filhos que 
tinham sido ricos. Mas a doença bateu-lhes à porta. Hoje, pau-
pérrimos. Ele, paralítico, impossibilitado de mexer a mão direita, 
ela, de cama, há longos meses, martirizada com doença atroz. 
Só ganha o filho mais velho. Os outros dois ainda frequentam a 
escola. 

Passaram-me pela mente aquelas duas velhinhas que, doentes 
e sem ninguém, vivem num casebre arruinado, esperando a esmola 
das almas caritativas... Passaram-me, enfim, pela mente tantas vidas 
ceifadas por causa da fome... 

Sim, tudo isso, enquanto outros se banqueteiam, regaladamente, 
sem se lembrarem dos seus irmãos... Enquanto alguns gastam rios 
de dinheiro no prazer e na devassidão... 

Enquanto muitos têm «coração de pedra» para os esfomeados. 
Enquanto «os ricos avarentos» nem sequer oferecem as miga-

lhas aos «Lázaros» dos nossos dias... 
Enquanto certas senhoras ESTRAGAM dinheiro em cães... 

não fazendo caso da pobreza e da miséria. 

Mas, como? Haverá, porventura, católicos que não lessem 
no Evangelho as palavras de Cristo: «Eu tive fome e tu (não) 
me deste de comer... Todas as vezes que o (não) fizeste a um 
destes mais pequeninos a mim o (não) Fizeste?» 

O mais pobrezinho e faminto é Nosso Senhor. «Eu tive 
fomel» E se assim é, eu encontrei Cristo, naquele dia, no homem 
fome!» E, se assim é, eu encontrei Cristo, naquele dia, no homem 
das cabras!... 

ANEDOTAS 

Um pregador .falava para um 
reduzido auditório quando, im-

provisadamente, desabou violento 

temporal sobre a cidade. O nú-

mero de «ouvintes» cresceu tanto 

que se encheu a igreja. A certa 

altura, o pregador interrompeu o 

sermão e comentou: 

— já tinha visto a religião ser-
vir de capa a muita gente. Hoje, 

pela primeira vez, vi-a servir de 

guarda-chuva... 

Um empregado dos correios 
volta para casa muito tarde e a 
mulher recebe-o de mau humor, 
com impropérios e discussões. 
Grita e torna a gritar durante 
uma hora inteira. Cansada por tão 
grande esforço, termina e pede ao 
marido: 
—E agora que tens para me 

dizer? 

O marido sorri e responde: 
—Se tivesses telegrafado tudo 

o que disseste, o telegrama cus-
tar-te-ia exactamente 592$70. 

EXISTENCIALISMO 

Introdução 

Estamos perante mais um facto 
simplesmente de época que, por isso, 
será de transição como tantos ou-
tros que surgiam, tiveram o seu 
apogeu e que, finalmente, caíram nas 
catacumbas do «intelecto humano». 
É o caso do existencialismo, a 

filosofia da moda vinda dos lados 
de França, mas sem pertencer aos 
costureiros parisienses. Claro, não 
quero de modo algum desprestigiar 
aquilo que constitui o verdadeiro 
e são existencialismo como sendo 
um acontecimento banal. O seu apa-
recimento teve grande razão de ser 
e em boa hora surgiu. Quem torna 
o existencialismo numa filosofia da 
moda são esses pseudo-existencia-
listas que, apresentando-se com cara 
de grandes pensadores, deixam cres-
cer as barbas «à existencialista» e 
discutem nos cafés, bancos do jar-
dim, no cinema etc, menos nas aulas 
quando o professor julgar oportuno. 
Mas, como dizíamos a princípio, 
esta efervescência existencialista já 
está a decrepitar. 
Na verdade, enquanto muitas cor-

rentes filosóficas se restringiram a 
uma reduzida élite de pensadores, 
o existencialismo vulgarizou-se e ge-
neralizou-se tanto que, como dizia 

alguém: «encerra um conteúdo vasto, 
e talvez mesmo vago, como uma 
substância diluída num líquido em 
percentagem mínima». Esta percen-
tagem mínima quase se reduz aos 
contemporâneos do fundador, em-
bora se aplique e fale do existencia-
lismo como a medicina aplica os 
medicamentos «penicilinares». Em 
todos os campos da ciência humana: 
filosofia, psicologia, literatura, reli-
gião, arte etc, o existencialismo tem 
de centrar ou através dumas frases 
determinadas e já feitas, ou por meio 
duns «desabafos» inconscientes ou 
mesmo por certas pinturas ou está-
tuas que os mestres dizem traduzir 
o existencialismo. 
A super-abundância das coisas, 

sem excluir a necessidade que temos 
dessas coisas, torna-as invaloriza-
das. Foi o que aconteceu ao existen-
cialismo quer, como noutra ocasião 
próxima frisarei ,surgiu quando era 
mais preciso e que teve os seus fru-
tos imediatos. 
Sómente há a lastimar a «dexis-

tencialização» do mesmo existencia-
lismos por alguns pensadores, aliás 
grandes pensadores, como Paulo 
Sartre, Heidigger, Mealeau — Ponty, 
Carurus, etc. que, em vez de pro-

...E A CRUZ APARECE... 

No outono da vida 
Há contas erradas. 
—Estão mal! (Dois traços) 
...e a cruz aparece! 
E os traços cruzados, 
Num acaso feliz, 
Marcam um sinal!... 
e o sinal é + (mais)! 
e o sinal é a Cruz!... 

E o homem medita nas contas eradas! 
E o homem medita nos traços da cruz! 
Arumam-se as contas, 
Mas a Cruz não se esvai. 

— ...as contas erradas!... 
...errado o que eu fiz!... 
E a Cruz aparece. 
E os traços cruzados riscam um passado; 
e os traços cruzados são luz no futuro: 
é a CRUZ! 
Da miséria, do mal, 
Emerge ofuscante 
A iluminar uma vida, 
A apontar um ideall 
É a CRUZ! 
É a Cruz do Amor... 
São os traços da Cruz! 
São os traços do Amor, 
É a Cruz de Jesus!... 

PIO GONÇALO 

NINGUÉM NOS OUVE! ... 

Sempre detestou a sociedade o 
«disseram-me». Maldito costumei 
Como ninguém soubesse que é 
refúgio e amparo dos cobardes, e, 
daqueles que com lágrimas de cro-
codilo molham os outros. Se nós 
por lei natural temos que viver 
em íntima colaboração com o 
nosso semelhante; e, não observa-
mos aqueles princípios, que me-
lhor servem as exigências natu-
rais, como poderemos criar uma 
ordem favorável às boas nor-
mas de convivência? Porque não 
os observamos?Porque, a relaxa-
ção dos costumes, levou os ho-
mens à negação daquelas verda-
des que por si, eram caminho se-
guro para iluminar as nossas al-
mas. Por outro lado, as relações 
quotidianas, tomaram um sentido 
puramente mecãnico. E isto é 
certo, pois, se nos revoltámos 
contra os ditames da justiça, é 

curarem valorizar o homem, qual fim 
do existencialismo, o condenaram à 
matéria pura, à morte ( Sartre). Es-
tes erraram o caminho traçado pelo 
mestre dinamarquês, Kieskegaard, o 
nome que gritou aos quatro ventos 
para salvar o nome do estado e que 
os nacionalistas ideolistas e os ma-
terialistas o colocava. 
Desde já quero aconselhar pessoal-

mente os queridos leitores e, se ne-
cessário for, não fazerem leituras dos 
livros de PALILO SAR YL que têm 
intoxicado tantos espíritos penden-
tes e imprudentes. Pelo contrário, as 
obras de G. Maral, podem ser lidas 
por quem as compreenda, claro, pois 
estas valorizam de perto, o nome à 
luz do cristianismo. 

Por C. Peixoto 

caminhar com as esperanças fa-
lidas. Não podemos acreditar no 
nosso semelhante, porque voltá-
mo-nos para o ateísmo natural, 
impregnado de influências anti-
-religiosas. Assim, como não apa-
rece o «disseram», «ouvi», etc. 
Com estas palavras, a calúnia e a 
maldade, rasgam o peito de quem 
sofre com elas. Ouvi dizer..., a 
quem? Eis o homem a titubiarl... 
Será possível a um racional ficar 
paciente ao esmagar o seu seme-
lhante com calúnias, afogá-lo e 
querer salvar-se a si próprio? 
Triste situação esta, dilacerante. 
Sim, vive e é capaz de mais, por-
que segue o seu caminho como 
esperando os louros e os aplausos 
do público!... Caluniando salvou-
-se, enquanto o outro, sofre o peso 
das falsas imputações; mas, não 
levará muito, que tal animalzinho 
perigoso e manhoso como a ra-
posa, seja desprezado por todos 
e por todos aborrecido. Porque 
não deixámos isto e amámos o 
nosso semelhante com alma e 
coração? E qual o remédio? Voltar 
à fé, porque voltando à fé amá-
mos a Deus e ao mesmo tempo o 
nosso semelhante. 

A superstição transforma o ho-
mem em besta; o fanatismo, em 
besta-fera; e o despotismo em 
besta-de-carga. 

Lã Harpe 

O ouro vale mais do que a 
prata; mas a virtude é um tesoiro 
ainda' maior. 

Horácio 

V 11E 11,1R 11D A• ID, IE  
Não lancem algemas, nem cerrem a Porta. 
Digam ao silêncio que grite! 
Digam à paz se agite! 
Que o entusiasmo nos conforta! 

Está no ar o perfume do sândalo 
Anda no firmamento o rir da certeza. 

Há gestos de impudor e de escândalo... 
Mas há também amor e há pureza! 

MATOS REIS 

i 

O 
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A QuíRIN da Costariça em Ceivões 

O Parcelense 

Apontamentos Históricos e Genealógicos 

Por Ilídio Eurico Gomes Ramos 

A Ex.ma Família Bacelar, de Cervães — Vila Verde, se dedica 
o presente trabalho sobre os seus antepassados 

«A verdadeira nobreza não é tão 
sómente um bem de sucessão; é tam-
bém o fruto e a recompensa da vir-
tude». 

Portugal, deve a sua independên-
cia e a continuidade da nação, a 
um escol de lamílias nobres e dis-
tintas, que agarradas às tradições 
e leitos de seus ilustres avós, não 
só contribuíram para a constituição 
da nacionalidade, como também com 
o valoroso esforço dos seus braços 
acabaram com a tirania dos seus 
usurpadores que os vexaram du-
rante 60 anos, e que só veio a ter-
minar, como é do conhecimento ge-
ral, com o triunfo da Revolução 
de 16,10, à frente da qual se colocou 
um aguerrido conjunto de conjura-
dos, capitaneados por dois intrépi-
dos portugueses que se chamaram, 
João Pinto Ribeiro, e D. Antão Vaz 
de Almada. 

Essas famílias, que ainda em nos-
sos tempos lêem suas representa-
ções, parte delas com descendência 
em humildes mas honrados proprie-
tários rurais, foram e ainda o são, 
o esteio da Pátria, na defesa dos 
seus sagrados direitos de soberania 
de além-mar, que hordas malfazejas 
nos querem arrebatar. 

Disseminadas pelas mais recõn-
ditas aldeias do país, vamos encon-
trar a cada passo, à sombra de 
árvores seculares, embevecidas na 
contemplação de suas casas e quin-
tas solarengas, os últimos rebentos 
da fidalguia provinciana, olhando 
saudosos para aquelas pedras ve-
lhinhas enegrecidas ou cobertas de 
musgo pela acção demolidora de 
muitos séculos, pedras essas que 
atestam e recordam a epopeia heroi-
cados de seus filhos, que se, tornaram 
notáveis nas armas, nas letras, em 
religião, nas ciências e nas artes, os 
quais, com suas nobres acções na 
celesa da Pátria, da Igreja e da 
família, procuraram engrandecer e 
dar lustre aos gloriºsos antepas-
sados de onde provinham, contri-
buindo para o bem estar da socie-
dade. 
Acompanhado pelos bons amigos, 

Snrs. Prof. Fernando António Pe-
reira Antas, e Anselmo ferreira 
Vale, numa cálida tarde de julho 
do ano lindo, fui de abalada até 
à freguesia de Cervães, do visinho 
concelho de Vila Verde. Apeamo-
-nos da camioneta da carreira de 
Prado-braga, em Cabanelas, e depois 
de tomar-mos um ramal de estrada 
que parte do lugar do Coruto, e se 
dirige à freguesia que ia ser alvo 
da nossa visita, após percorrer-mos 
uns 3 quilómetros de marcha a cal-
cantibus, deparamos com a exce-
lente Quinta da Costariça, onde 
por sinal o amigo Antas, lembrou 
para fazer uma visita ao seu par-
ticular amigo, Snr. David Joaquim 
da Silva Bacellar. Foi desta ma-
neira que surgiu a oportunidade de 
visitar esta magnífica quinta fidalga, 
oportunidade esta que por nós foi 
devidamente aproveitada para col-
lher um determinado número de ele-
mentos para um trabalho que desde 
então prometemos publicar neste se-
manário. 

Decorrido que foi . o espaço de 
um ano, surgiu a ocasião dela nos 
ocuparmos, em nova visita que com 
aquele meu estimado amigo fiz a 
Cervães, no passado mês de Maio, 
para nos inteirar-mos do estado de 
saúde daquele Snr. David Bacellar 
que na altura se encontrava retido 
no leito devido a grave doença, apro-
veitando também para visitar seu 
estimado irmão e também nosso 
amigo, Snr. Dr. João Cãndido da 
Silva Bacellar, a quem a cegueira 
retem na sua Quinta de Coura, na 
mesma freguesia. 
O solar e Quinta da Costariça, 

situam-se no lugar do mesmo nome, 
no prolongamento da encosta nas-
cente do Monte do Busto, da refe-
rida freguesia de Cervães. Nela pon-
tifica desde tempos imemoriais a fa-
mília dos apelidos, Oliveiras, Silvas, 
Bacellares, cujos avoengos foram 
Sargentos e Capitães-Mor es do an-
tiquíssimo Cauto de Cervães, ou de 
Villar de Areias, como lhe chama 
o P. António da Costa Carvalho, 
na sua «Corographia Portuguesa». 

Este couto pertenceu à Mitra de 
Braga, sendo seus Senhores feudais 
durante séculos, os Abreus e Silvas. 
Bacellares, cujos dois primeiros ape-
1_dos estão heráldicamente represen-

fados na pedra de armas do impo-
nente pórtico senhorial da quinta. 
Segundo uns apontamentos histó~ 

ricos por nós compulsados, aqueles 
Abreus e Silvas, foram os ascen-
dentes dos Baceliares da Costariça, 
em Cervães, em cuja quinta pos-
suiram uma importante torre de me-
nagem onde o Senhor do Couto, 
dominava vastas parcelas de terri-
tórios que abrangiam as freguesias 
de S. Salvador de Cervães, metade 
de S. Vicente de Areias, parte da 
de S. Romão da Llcha, à aldeia de 
Febros, e ainda as freguesias de 
S. Mamede de Escariz, Lage, Vila 
Chã, e Alheira, nos antigos conce-
lhos de Prado e Barcelos. 

Um. pórtico nobre, ameiado e ar-
moriado, de puro granito da região 
minhota, tem embebida numa das 
suas paredes de grossa alvenaria, 
um curioso e muito interessante ora-
tório de alminhas. 
A pedra de armas, possui escudo 

esquartelado, com os quarteis dos 
Silvas e Abreus, destacados dos dois 
restantes, que por se encontrarem 
bastantes gastos pela acção do tem-
po não são fáceis de estudar herà1~ 
dicamente, se bem que nos pare-
ceram de 'IvIellos e Pimenteis. O elmo 
encontra-se aberto de frente, e um 
leão que se encontra a servir de 
timbre-Silvas — dá-nos a sensação de 
profundo respeito e veneração pelo 
passado glorioso destas famílias que 
na Costariça pontificaram. 

Lima ampla avenida à sombra de 
árvores velhinhas que já deram som-
bra a várias gerações de filhos da 
Costariça, conduz ao solar e capela, 
sem que deixe-mos antes de admirar 
um magnífico exemplar de um cru-
zeiro elegante e de magestoso porte, 
que assenta sobre um plinto mon-
tado ao centro de escadaria de gra-
nito. Esse cruzeiro contém em toda 
a volta da -sua peanha, a seguinte 
inscrição. «Armo Domini 1á64— 
Da Custariça — Mandov Fazer —o 
P. José. 
Cremos que a edificação deste 

cruzeiro deve ter sido feita uns 3 
anos depois da ampliação da capela 
do solar, e o P. José de que nos 
fala a inscrição do mesmo monu-
mento religioso, é o Rev.' P. José 
Joaquim da Silva Bacellar, figura 
notável de igreja bracarense e escri-
tor de reconhecidos méritos, que 
foi quem mandou fazer grandes obras 
no solar. 

(Continua no próximo número). 

Julgomento — Condenação 
No Tribunal Plenário do Porto 

respondeu o Sr. António Carlos 
da S. V. Esteves, natural de Bar-
celos e residente em Fãó-Espo-
sende, num processo crime por 
abuso de liberdade de Imprensa, 
em que foi queixoso e assistente o 
médico desta cidade, Sr. Dr. Ma-
nuel Alves do Vale Lima, e em 
processo crime por estar então a 
publicar ilegalmente o jornal 
«O Fangueiro». 
Como todos se recordam o jor-

nal «O Fanqueiro», de que era 
director o referido réu, no seu nú-
mero de 13-5-62 inseriu uns escri-
tos em prosa e versalhada consi-
derados altamente ofensivos para 
o Sr. Dr. Vale Lima que por tal 
motivo lhe moveu o respectivo 
processo crime. Este caso teve 
larga repercussão nos concelhos 
de Barcelos e Esposende onde réu 
e queixoso são muito conhecidos, 
exercendo este larga clinica nos 
dois concelhos. 
Os escritos em causa foram 

àsperamente criticados pelas pes-
soas de bom senso e motivo de 
gáudio para uns quantos apani-
guados de águas turbas... que 
quantas vezes ajudam a turbar. 
O julgamento que se iniciou em 

3-6-65 prolongou-se por várias 
audiências, sendo lida a sentença 
no dia 25-6-65, ficando o Sr. An-

imas iclav 
RUA 5 DE OUTUBRO, 195 

Telefone 61422 •► Pu nT 

Têm o prazer de informar os s/ estimados clientes que 

nomeou seu Agente-Depositário nos concelhos 

de Barcelos e Esposende, a firma: 

Augusto Figueiredo & Silva, L.da 

Telefones 82225 e B2335 

BARCELOS 

A quem pedimos o favor de continuarem a honrar com 

as v/ sempre muito estimadas ordens. 
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ANÚNCIO 
1.5 Publicação 

Faz saber que foi designado 
o dia 8 de Julho em curso, pelas 
14 horas, neste Tribunal, para a 
arrematação, em hasta pública e 
em 3.a praça, dos bens apreendi-
dos ao falido José Pimenta do 
Vale, casado, comerciante, resi-
dente nesta cidade, nos autos de 
falência a seu requerimento, os 
quais serão entregues a quem 
maior lanço oferecer, indo os mes-
mos à praça sem qualquer valor: 

Móveis 

a) — Dezanove lotes de diver-
sos medicamentos ou produtos far~ 
macêuticos, dos quais é depositá-
rio o administrador. 

Imóveis 

1.° — Leira das Vinhas ou 
Lourinhas, sita no lugar de Ven-
tosa, da freguesia de Creixomil, 
desta comarca, inscrita na matriz 
rústica no art.<> 329 e descrita na 
Conservatória do Registo Predial 

tónio Carlos Esteves condenado 
em 60 dias de prisão a cumprir, 
50 dias de multa a 20$00 diários, 
1000$00 de imposto de justiça, 
10 000$00 de indemnização ao 
ofendido e perda de direitos poli-
ticos por 3 anos. 
Foram advogados de acusação 

os Srs. Drs. Domingos Soares de 
Magalhães, de Barcelos e Pereira 
e Silva, de Viana do Castelo. 
Pela defesa interveio o Sr. Dr. 
António José da Costa, de Braga. 

R ega por aspersão «RAUUR,» 
Muitas centenas de instalações vendidas em todos os pontos do País. 

Instalação económica desde Esc. 2900$00 completa com 3 aspersores. 

Aceitem-se AGENTES 
em alguns distritos 

(Só interessam Entidades do ramo venda de motores para rega) 

Dá-se material em consignação. 

ENG. GUSTAVO CUDELL 

PORTO — Rua do Bolhão, 157 — Telefone 37366 (4 linhas) 

LISBOA — Rua Passos Manuel, 60-A — Telefone 734412, 734442 e 53902 

isca Nova 

Com a maior solenidade rea-
lizou-se no domingo passado, em 
Remelhe, a missa nova do Padre 
Manuel da Silva Costa, filho 
desta terra e que foi aluno bri-
lhante da Sociedade Portuguesa 
Missionária. 
As cerimónias iniciaram-se pe-

las 11,30 horas, saindo o cortejo 
da capelinha do Senhor dos Pas-
sos, por entre alas de povo, para 
a Igreja Paroquial. 
Toda a cercania da Igreja se 

encontrava lindamente engalana-
da, dando um aspecto muito fes-
tivo ao lugar. 
Na Igreja seguiu-se a missa 

cantada, acompanhada pelo coro 
do Seminário das Missões. 

Foi mestre de cerimónias o 
Teólogo António Silva Costa, 

como 15.a g l e b a do prazo 
n.° 8.202, a fls. 137 v.° do 
L.° B-22; 

2.° — Leira das Areias de Cima, 
de lavradio, sita no lugar de Re 
quengo, da dita freguesia de Crei-
xomil, formada pelos descritos na 
Conservatória nos L °s B-62, sob 
o n.° 23 796; B-84,sob o n.° 32415 
e B~224, sob o n.° 88.444 e ins-
crita na matriz nos art.OB 9, 11, 
12 e 13; 

3.° — Metade indevisa da Bou-
ça Grande, de mato, no lugar da 
Boa Morte, freguesia de Vilar do 
Monte, formada por 5/6 do 
art.° 22, descrita na Conservató-
ria no L.° B-121, sob o n.° 46 717. 
NOTA — Os prédios indicados 

em 2.° e 3.° lugares deste anúncio 
estão cativos de usufruto a favor 
do pai do falido, Adelino Manuel 
do Vale e mulher, de Creixomil, 
quanto a metade e do indicado 
em 3.0 lugar são comproprietá-
rios, na proporção de 1/4 por 
cada um, Arminda Mendes do 
Vale e marido e Olinda Miranda 
do Vale e marido, também de 
Creixomil. Sobre os dois referi-
dos prédios pesa õ ónus de cola-
ção, por terem sido doados ao 
falido José Pimenta do Vale, por 
conta da sua legítima, pelo pai, 
referido Adelino Manuel do Vale. 

Barcelos, 1 de julho de 1965. 

O Administrador da massa 

Aníbal Carvalho de Araújo 

VERIFIQUEI. 

O Sindico de Falências 

Carlos da Silva Caldas 

em Remelhe 
Presbítero assistente o Rev.° Pa-
dre António Cardoso e Acólitos 
os Padres Martins e Celso. 

Às primeiras lavandas servi-
ram os Srs.: Manuel Rocha Bar, 
bosa, Pedro Sousa Lima e Joa-
quim Campelo; às segundas la-
vandas os srs.: Mateus Silva 
Brito, António Pedras e João Silva 
Costa. 
O novo ministro de Deus é fi-

lho da Sr.a D. Olinda Silva e do 
Sr. Gabriel Simões da Costa. — 
À homilia, o Rev.° Padre Supe-

rior da Sociedade fez uma elo-
quente oração sobre a missão do 
Sacerdote elogiando o novo pa-
dre e desejando-lhe as maiores 
felicidades na sua vida futura. 
Seguiu-se a impressionante ce-

rimónia do beija-mão, com a 
Igreja completamente repleta de 
fiéis. 
No fim das cerimónias religio-

sas houve um almoço que decorreu 
dentro da maior alegria e ao qual 
se associaram as pessoas da fre-
guesia e muitos convidados. 

Presidiu o novo padre que se 
encontrava ladeado pelo Rev.° Su-
perior da Ordem Missionária, 
D. Carolina Trigueiros, Pai do 
homenageado e Pároco de Re-
melhe. 
Aos brindes usaram da palavra 

para festejar o homenageado e 
para dedicar palavras de apreço 
a todos os organizadores da festa 
o Rev ° Superior, Pároco de Re-
melhe, Eng.<> Limpo Trigueiros, 
vários padres e seminaristas da 
Ordem, Padre Brito, de Chorente 
e Francisco Pinheiro, pela comis-
são de festas. 

Agradeceu por fim, em palavras 
repassadas de sinceridade e sim-
plicidade o Rev.° Manuel da Silva 
Costa, que depois de recordar a 
sua entrada para o Seminário e 
a sua estadia, agradeceu muito 
sensibilizado, quanto por ele tinha 
feito a freguesia. 

Remelhe viveu domingo um dos 
seus maiores dias. Depois de 
D. António Barroso, esta é a pri-
meira ordenação sacerdotal que 
aqui se verifica e também dum 
missionário. 

Está de parabéns o pároco da 
freguesia pelo seu dinamismo e 
entusiasmo, bem como toda a fre-
guesia e muito especialmente a 
comissão de festas que tão bem 
soube colaborar nesta iniciativa, 
que afinal só dignifica a freguesia 
e o seu povo. 
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PELO CONCELHO 
AIRó 
Comentando—A freguesia de Airó, 

nobre e generosa, e, talvez não das 
lnais pequenas do concelho de Bar-
celos, necessita de ser dotada de al-
guns melhoramentos que lhe estão 
em causa, quer pelo seu tamanho, 
quer pela sua população. Esta fre-
guesia ainda não teve a honra de 
ser dotada de um grande melhora 
mento que tanta falta faz à suma-
nidade nesta pobre e radiante fre-
guesia; melhoramento esse que é 
tão indispensável e está nas mãos 
das entidades responsáveis e que até 
nem p,-ecisaria de ser lembrado nesta 
secçúu; bastaria que a estrada que 
ºrela se infiltra tivesse entrada e 
saída, e não ficasse por assim di-
zer... «esbarrada» em dois pontos, fa-
zendo assim um «i grego». Pois assim 
já os viandantes que por aqui passam 
réem. que esta freguesia não tem 
aquilo u que se possa chamar um 
1ontenário», e, teriam corri que mi-
Ngar a sua sede. Ora se houvesse 
aqui sequer um desses fontenários, 
u maioria das donas de casa desta 
freguesia não saíriam tantas vezes 
de casa, sem saber e a cismar onde 
vão-de ir buscar a água indispensá-
vel para preparar a refeição para 
quem anda no seu trabalho e dei-
tando assim em risco de ser encon-
trados aleijados ou queimados os 
filhinhos pequenos. Haverá alguém 
que diga que estes melhoramentos 
são difíceis ou não são indispensá-
reis? Pensamos que não!— pois nós 
e os responsáveis devemos ver o la-
inelrtável estado em que se encontra 
este povo, não tendo sequer onde 
os animais, como sejam os gados, 
possam ir beber. 
Finalmente curvamo-nos respeito-

samente diante do Ex.— Sr. Presi-
dente da Junta desta freguesia supli-
car,do-lhe para que lembre nova-
rnente este problema ao Ex.m° Se-
nhor Presidente da Câmara, e nós 
confiando na Sua digna atenção, te-
remos a certeza que dentro em breve 
Airó será dotada de tão grande me-
lhoramento que tanta falta faz prin-
cipalmente no centro desta pobre fre-
guesia. 

C. 

ALVELOS 
Casamento — No passado domingo, 

dia 27 de Junho celebrou-se na Er-
mida de Nossa Senhora da Fran-
queira o casamento dos nossos can-
terráneos, Sr. José Gomes Martins, 
ierroviário, com a Sr., Teresa Vilas 
Boas da Cunha, operária fabril, desta 
freguesia. 
Foi celebrante o Rev.° Padre Jorge 

Pais dos Santos. 
Aos nubentes desejamos muitas 

felicidades e um futuro venturoso. 

C. 

ARCOZELO 
Festa a S. Pedro — Realiza-se no 

iugar de Gião, nesta progressiva fre-
guesia, a festividade a S. Pedro. 
Será abrilhantada por uma cabine 
sonora e haverá vários divertimentos. 

Festa de Anos — No dia 9 do cor-
rente completa mais um aniversário 
o nosso prezado assinante Sr. Antó-
nio Carvalho, que nesse dia embar-
cará novamente para França. Para-
béns. 

C. 

AREIAS DE VILAR 
Feira do Socorro — No próximo 

Domingo, como temos vindo a noti-
ciar, realiza-se nesta freguesia a tra-
d:eional Feira Franca do Socorro. 
A época em que esta Festa se rea-
liza, fim das vessadas ou lavragens, 
é própria para a troca e compra de 
Gados, razão pela qual esta Feira 
tem sempre muita concorrência. Que 
ninguém falte, pois, à Grande Feira 
do Socorro, no próximo dia 4 de 
julho. 

Fontes Públicas — Chegou ao nosso 
conhecimento, que vão em breve ser 
beneficiadas as fontes públicas desta 
freguesia, que ainda se encontram 
a servir o público pelo antigo sis-
tema de chafurdo. É de louvar tal 
beneficiação, pois as águas captadas 
para usos domésticos em fontes nes-
tas condições, não se podem- consi-
derar potáveis. Bem haja quem tanto 
se interessa pelo bem comum. 

Cemitério Paroquial — A quando 
da grande beneficiação porque pas-
sou o Nosso Cemitério, em Novem-
bro do ano passado, julgamos conti-
nuar a ter sempre a Nossa Casa 
arrumada e asseada, o que infeliz-
mente não acontece. Está a chegar 
a Festa do .Socorro, dia em que esta 
freguesia é visitada por tanta gente! 
Não seria bom dar a este recinto 
uma espanadela? Respeitemos aque-
les que por nós lã esperam. 

Outras Noticias — n esperado esta 
semana, de regresso de uma viagem 
através de vários países da Europa, 
o nosso Rev. Pároco Sr. Padre Auré-
lio Ribeiro Soares. Que Sua Reverên-
cia regresse de boa saúde, são os 
votos de todos os seus paroquianos 
que muito o estimam e respeitam. 
—Na freguesia de Pousa, faleceu 
o Sr. José Loureiro da Eira, pai do 
nosso amigo Sr. José da Silva da 
Eira, funcionário da Barragem da 
Chenop e aqui residente, a quem en-
dereçamos os nossos sentidos pésa-
mes, 

C. 

V. F. S. PEDRO 
Festas em Honra de S. Pedro — 

Iniciaram-se ontem, dia 2, as festas 
a S. Pedro, Padroeiro desta fre-
guesia. 
Os festejos principiaram com sal-

vas de morteiros e música gravada, 
transmitida por uma cabine sonora. 

Hoje continuam os festejos, sendo 
de salientar a tradicional Procissão 
de Velas que pelas 22 horas sairá 
da capela de Paço Velho para a 
Igreja Paroquial. 

Amanhã, dia 4, principal dia de 
festas, é de esperar grande afluência 
de forasteiros a esta freguesia, uma 
vez que as mesmas se vêem reali-
zando há alguns anos e se vão tor-
nando conhecidas. O programa a rea-
lizar será o seguinte: 

As 8 horas dará entrada uma afa-
mada banda de música. 
As 9,30 horas, Missa Solene em 

honra de S. Pedro. 

As 17 horas, principiarão as devo-
ções da tarde com Exposição do 
Santíssimo Sacramento, Bênção do 
Santíssimo, e no fim sairá a MAJES-
TOSA PROCISSÃO com o Santo Le-
nho, grande número de andores, de 
figurado e de anjinhos. 

Igreja Paroquial de V. F. S. Pedro 

Nos intervalos concerto pela banda 
de música em coreto próprio. 
A noite, grande arraial com des-

lumbrante sessão de fogo de arti-
fício. 

Este ano o itinerário da Procissão 
a realizar no domingo, foi modificado 
por se ter chegado à conclusão de 
que a volta era demasiado grande. 
Assim," a mesma não passará como 
vinha sendo tradição, na vizinha Fre-
guesia de Vila Frescainha S. Mar-
tinho. 

D. Neiva. 

ABADE DO NEIVA 
Deficiências dos Serviços Médico-

-Sociais— Tanto se tem escrito nas 
colunas deste jornal, sobre certas 
deficiências dos Serviços Médicos-So-
ciais, e todos os dias aparecem casos 
que fazem cortar o coração, mesmo 
às pessoas de maior crueldade hu-
mana. Eis mais um caso, este veri-
ficado no passado dia 22 do mês 
findo que muito lamentamos, e que 
mereceu certa repugnáneia por parte 
das pessoas que dele tiveram conhe-
cimento. 
Foi chamado um médico do Posto 

para vir a esta freguesia, auma 
doente. Logo que aqui chevou, e lo-
calizou a residência da doente, re-
solveu não subir uns 200 metros para 
lá chegar. Passado um pouco, e tal-
vez já em direcção de regresso, en-
controu uma pequena à qual pergun-
tou se conhecia uma tal Ana Caro-
lina, que estava doente, a qual res-
pondeu que era sua irmã e que tinha 
um pé muito inchado e muita febre. 
Nada sesitou, toca a passar uma re-
ceita e «se no dia seguinte não se 
encontrasse melhor que fosse ao 
Posto»! 
Bons clínicos que adivinham as 

doenças! Mas o caso não fica, por 
aqui; surge em casa o irmão da 
doente; posto ao corrente do que se 
passara, foi queixar-se ao Posto, e 
com ordem dali, foi a casa do mé-
dico que se negou a lá ir; no entanto, 
passado um pouco compareceu no 
Posto e ali recebeu ordens para vol-
tar novamente a esta freguesia para 
observar a doente. 
Há a salientar a acção do funcio-

nário do Posto, Sr. Moreira, que, 
apercebido do que se passara, ime-
diatamente procurou solucionar o 
caso com urgência. 
Perguntamos: se o queixoso não 

encontrasse no Posto um funcionária 
consciente? Não haverá quem ponha 
termo a estes casos que todos os 
dias aparecem? Pedimos providên-
cias, a quem de direito, para que 
casos como estes, que em nada digni-
ficam os serviços, se repitam, e se 
possam evitar de futuro, e para isso 
basta que- haja um pouco de cons-
ciência, sentido de responsabilidade 
e respeito pela saúde e bem estar do 
próximo, por parte dos responsáveis. 

Visitas — No passado dia 26 do 
mês findo, de passagem para Fátima, 
estiveram nesta freguesia a apre-
sentar cumprimentos ao nosso Rev., 
Pároco Arcipreste Padre Rodrigo AI-
ves Novais, os Superiores do Semi-
nário de Teologia de Orense — Es-
panha. 
— Também a cumprimentar o 

nosso Rev.° Pároco, esteve no mesmo 
dia, nesta freguesia, a Esposa do 
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ARREMATAÇÃO 

1.a Publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que no dia vinte e dois de 
Julho próximo pelas dez horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca, 
e nos autos de carta precatória 
vinda da comarca de Vila Nova 
de Famalicão, pendente na pri-
meira secção, extraída do pro-
cesso de faléncia contra José Mar-
tins de Carvalho, viúvo, comer-
ciante, da freguesia de Nine, da-
quela Comarca, há-de ser posto 
em praça, pela primeira vez, para 
ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor que se 
indica, o seguinte prédio apreen-
dido àquele falido: Casa torre com 
terreno, na Avenida da Estação, 
freguesia de Viatodes, desta co-
marca, inscrito na matriz urbana 
no artigo cento e trinta e oito 
e na rústica no artigo quatrocen-
a osaaA sias a eluassas a soa 
descrita na Conservatória do Re-
gisto Predial, sob o número no-
venta mil duzentos e noventa e 
um, e que entra em praça pela 
quantia de cento e quarenta mil 
escudos. As despesas da praça e 
a sisa respectiva, ficam a cargo 
do arrematante, que no acto depo-
sitará dez por cento do preço da 
arrematação e as custas devidas 
pela mesma. Para constar se pas-
sou o presente edital e mais dois 
de igual teor que serão afixados: 
um na porta do tribunal, outro na 
porta da sede da junta de fregue-
sia de Viatodos e outro na porta 
do prédio a arrematar. 

Barcelos vinte e quatro de Ju-
nho de mil novecentos e sessenta 
e cinco. 

O Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da Rocha 

O Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 

VILA COVA 
Festas de S. Brás — É grande o 

entusiasmo que se verifica no bom 
povo Vilacovense, a propósito das 
tradicionais e imponentes festividades 
em honra de S. Brás, Santo Amaro 
e S. Bento, que como foi anunciado 
terão lugar nos próximos dias, 7 e 
8 do corrente. 

A dinãmica Comissão já trabalha 
intensamente, percorrendo os lugares 
desta freguesia, na— angariação de 
fundos, para que o saldo destas fes-
tas não seja negativo, pois a des-
peza é um pouco finais elo que a do 
ano passado; portanto, nós devemos 
compreender, que, realmente, só se 
obterá um saldo positivo, se todos 
colaborarmos com a nossa gene-
rosa oferta, mediante as nossas pos-
sibilidades. 
Desde já, queremos, em nome de 

todos os filhos desta tera, agradecer 
a forma tão simpática, com que o 
nosso Rev., Pároco, grande impul-
sionador destas festas, pediu a cola-
boração de todo o povo desta fre-
guesia, para que elas atingissem um 
intenso brilho. Portanto, não só de-
vemos colaborar nestas festas, mas 
sim em tudo o que estiver ao nosso 
alcance, e finalmente agradecer-lhe 
também a sua simpática colabora-
ção, para que esta freguesia festeje 
condignamente os seus Santos pa-
tronos. 
Logo que tenhamos em nosso po-

der o programa destas festas, será 
aqui publicado para que todos os 
leitores possam tomar parte nesses 
atraentes números do programa. 

Que ninguém falte a estas grandio-
sas e impomentes festividades, pois 
viverão um dia realmente de ver-
dadeira alegria, junto de nós, pois 
estamos convencidos, que ultrapas-
sarão as do ano anterior. 

Inspecções Militares — Teve lugar 
na última segunda e terça-feira, as 
inspecções para todos os jovens desta 
freguesia jovens na idade desejada, 
ficando todos prontos a servirem a 
nossa Pátria, pois havia alegria no 
interior de todos esses jovens, que 
mostram verdadeiramente, apesar de 
novos, ter um só caminho a seguir: 
defender aquilo que os nossos ante-
passados nos deixaram. Associamo-
-nos ao seu amor para com a nossa 
pátria e desejamos-lhes muitas felici-
dades no desempenho da misão que 
dentro em breve se ocuparão. 

T. N. Alves 

Ex.— Sr. Prof- Dr. Alberto Mala-
faia, do Porto, acompanhada de sua 
Ex.— filha Sr., D. Maria Fernanda, 
genro e neta. 

Pereira da Silva 

PARA 

CAMBIO E VIAGENS 
UTILIZE A ORGANIZAÇÃO 
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cÁryIBIO 

TURISMO 

RIO DE JANEIRO 
A . R10 BRANCO, 125-B 

COPACABANA 
AV. N. S.a DE COPACABANA, 391-B 

S. PAULO 
RUA 3 DE DEZEMBRO, 64 

CORRESPONDENTES EM PORTUGAL 

PINTO DE MAGALHÃES 
BANQUEIROS 

UMA ORGANIZAÇÃO MODERNA E EFICIENTE 
PARA TODAS AS OPERAÇOES BANCÁRIAS 

PORTO- LISBOA 
AMARANTE-ARCOS DE VALDEVEZ 
CHAVES- COVA DA PIEDADE 
ELVAS - PENICHE -TOMAR 
VILA DA FEIRA- FÁTIMA 

RIO DE JANEIRO 

BANCO PINTO DE MAGALHÃES s. A. 
RUA DO OUVIDOR, 86 

ffiffiEwffi~ 

Os tempos já são outros! 

O progresso alcançado na indústria de Ampli-

ficações Sonoras permite agora, devido ao seu custo 
muito mais reduzido, que todas as Igrejas, Fábri-
cas ou pequenas Oficinas disponham do seu sistema 

sonoro adequado. 

Para mais pormenores, peçam Orçamentos grátis 
ou demonstrações no local, sem compromisso, a 

ARMINDO SILVA 
(ao lado do Senhor da Cruz) 

Telef. 82708 BARCELOS 

TÉCIIICD DE CONTAS 
Aceita em regime livre e 

condições a combinar escrita 
de Contribuintes dos Grupos 
A, B e C. 

Informa esta Redacção. 

w;••Y, 

rega por 
É aspersão 

GUSTAVO CUDELL 

-.,. 
IU• artïiMICI ` 
` , B.AÚ.ER 

PORTO— Rua do Bolheo, 157 
LISBOA -1 — Rua Passos Manuel, 69-A 

Caseiro — precisa-se 
Para a Quinta Vila Celeste pre-

cisa-se de Caseiro habilitado. 
Falar na mesma quinta, em 

Arcozelo. 

Perdigueiro 
Apareceu em Aldreu um perdi-

gueiro, na Quinta de Palme. 
Entrega-se a quem provar perten-

cer-lhe, tendo de pagar as despesas. 

pinheiros 
Vendem-se no lugar da Caehadi-

nha, e da Arranha, na freguesia de 
Abade do Neiva e 3 eucaliptos 
grandes. 
Nesta Redacção se informa. 

Arrenda-se 
Quinta com terreno de primeira, 

água em abundância, e muito avi-

nhada, na freguesia da Silva. Informa 

o Sr. David Gomes de Miranda, na 

mesma freguesia. 

Caseiro de terras 
Precisa-se com posses e bastante 

família para quinta grande a dois 
passos da Cidade. 
Informa esta Redacção. 

Pinheivos 
Vendem-se 50 bons pinheiros e eu-
caliptos na freguesia de Giimonde. 

Aceita propostas o Sr. ]Manuel 
Gomes de Barros, da mesma fre-
guesia. 

dei>tde-se 
Balança, uma medidora para 

azeite e um facão, próprio para 
mercearia, vendem-se. 

Informa esta Redacção. 

Andar—Alaga-mie 
Em locai muito saudável, dentro 

da cidade. 
Informa Avenida Doutor Oliveira 

Salazar, 52. 

Empregado Je escril©rio 

Precisa-se de empregado de escri-
tório ou Perfeito, podendo ser pessoa 
«aposentada». 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 48— 

Barcelos. 

Vende - se 
Em Gilmonde, no lugar do Monte, 

vende-se uma casa torre, com bom 
eirado. 

Informa o Sr. Alberto Lopes Fa-
rinhas, na mesma freguesia. 
, 

oraaniziWiao de cânIa-
IbRidade 1A®r Decalcluc 

Técnico especializado monta e 
organiza. 
Informa esta Redacção. 
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Esse negociante pode, querendo, 

prestar óptima colaboração, indi-

cando TODOS os nomes dos falsifi-

cadores, que conheça. 

Da nassa parte não nos cansare-

mos de trazer a público elementos 

capazes de contribuir para identi-

ficar essa cáfila de criminosos. De 

entre os casos que já citamos 

lembramos este: escrevemos 

neste jornal, há mais de um ano 

que o produtor Joaquim Alves Enes, 

natural e residente na freguesia de 

Perelhal, foi incomodado em sua 

casa pela fiscalização do C. V. R. 

V. V. que o acusava de ter vendido 

no ano'anterior mais vinho do que 

colheu e manifestou, acusação que 

significava implicitamente uma falsi-

ficação de vinhos. Trata-se de pes-

soa honesta, portador de doença que 

se arrasta há anos e que ficou séria-

mente apreensivo com a acusação 

cujo significado na sua totalidade 

abarcava. A sua surpresa foi tanto 

maior uma vez que até vendeu nesse 
ano uma quantidade de vinho infe-

rior à manifestada para venda em 

consequência do aumento do con-

sumo previsto para a sua casa agrí-

cola. Nesse mesmo dia requereu no 

Grémio uma 2.' via do seu mani-

festo que confrontada como o ori-

ginal, tudo explicava:— efectiva-

mente tinham sido passadas guias 

em seu nome para pessoas com quem 

nunca havia negociado e para lo-

cais para onde nunca vendeu a mais 
pequena quantidade de vinho. E 

essas verbas retiradas abusivamente 

do seu manifesto excederam de 

longe a quantidade manifestada para 

venda, daí a razão da atitude assu-

mida pela fiscalização. Pois esse se-
nhor, como aqui dissemos, partici-

pou os factos à Comissão de Viticul-

tura, juntando fotocópias do origi-

nal e 2.° via do manifesto que con-

servou em seu poder sem que até 

hoje lhe tenha sido dada qualquer 

satisfação que nos parece devida. 

Pelos retalhistas que receberam o 

vinho, cujo nome e morada constam 

da 2.° via do manifesto, não era di-

fícil identificar os interveníentes. E 

com essas guias circulou certamente 

qualquer mistela e não vinho verde, 

pois para este não seria necessário 
recorrer a tais expedientes — a guia 

seria tirada com o manifesto do res-

pectivo produtor. 

Esperamos que o Ex.—  Senhor 

Presidente da Comissão de Viticul-
tura, apesar de estes factos não se 

terem verificado durante o seu man-

dato, informe o participante e o 

público da solução que o caso me-
recer. 

M. do Vale Lima 

Aziúmes dum homem de mau humor 

economia de despezas se extinguiu 

um Instituto Industrial e Comercial 

que havia em 'Coimbra. 

Já antes da guerra de 1939-45 se 

viu a necessidade de mudar de rumo 

e critério e chegou a lançar-se a ideia 

da criação de um tipo novo de escola 

o Liceu Técnico, meio termo entre 

os liceus e as escolas técnicas. Foi 

o Ministro Dr. Cordeiro Ramos o 

seu patrocinador e a ele ligam-se os 

nomes de Nobre Guedes e desse 

extraordinário pedagogo que foi Oli-

veira Guimarães. 

No entanto, a ideia não vingou. 

Foi depois da Guerra referida que 

se procedeu a uma reforma, actua-

lizada, moderna, do nosso ensino 

técnico: a Reforma Pires de Lima, 

de 1948, e é muito justo que se lhe 

ligue o nome do Dr. António Carlos 

Proença de Figueiredo. 

As indústrias haviam sofrido gran-

des e importantes desenvolvimentos 

técnicos e impunha-se a formação 

de mão-de-obra especializada, de 
procedência escolar, consequente-

mente, com certa cultura que a prá-

tica oficinal não dava e que os auto-

-didatas, penosa e desordenadamente, 

adquiriam. 

Nestes longos anos de vigência da 

Reforma Pires de Lima, esta tem 

tido vários remendos, os principais 

dos quais relativos, em nosso enten-

der, à formação de escolas polivalen-

tes ( ensino industrial, comercial, 

agrícola, puramente técnico e tam-

bém artístico, com formação femi-
nina). 

Também, por várias instituições, 

como a obra das Mães, a Junta das 

Casas do Povo, a Direcção dos Ser-

viços Agrícolas, ete., têm promovido 

cursos de formação das raparigas 

do campo, que são como que cursos 

pré-profissionais e de Artes e Ciên-

cias Domésticas. Tudo isto está muito 

bem, mas é pouco. 

A Indústria precisa de mão-de-obra, 

especializada, cada vez em maior 

número — e precisa de quadros mé 
dios — formados, preparados nos Ins-

titutos Médios, também, cada vez 

em maior número. 

(Continuação da página 1) 

O monitorismo, ou seja, a promo-

ção (às vezes definitiva.) dum mão-

-de-obra especializado a funções de 

grau médio, também especializado, 

nem sempre satisfaz. Porque, nas no-

vas atribuições, há funções novas, 

para as quais é necessária preparação 

que se não tem, nem é fácil improvi-

sar satisfatb riam ::nte. 

Se, para algumas actividades, as 

escolas técnicas ( 2.° grau das mes-

mas), ainda ofereciam cursos de mes-

trança, para as restantes, a solu-
ção não era bastante. 

A essa insuficiência sempre a cria-

ção do Instituto Médio agora criado 
na velha capital sueva. 

E, pois, na exigência da pressão 

das necessidades da Indústria, cada 

vez mais desenvolvida e mais eien-

tificamente organizada, a grande 
causa da criação do novo estabele-

cimento de ensino bracarense. 

E que ele sirva, com plena efi-
ciência, a finalidade para que o cria-

rem, não os nossos melhores votos. 

Auxiliar de Braga dava entrada na 

Corporação Barcelinense, sendo 

cumprimentado pelos Srs.: Presi-

dente da Cãmara Municipal de Bar-

celos, Dr. Luis de Figueiredo; Arci-

preste Rios Novais; Dr. João Be-

leza, Vereador Municipal; Manuel 

Pereira da Quinta Júnior e António 

Sousa Costa, 1.° e 2.° Comandantes 

dos B. V. Barcelos; Fernando da 

Costa Fernnades, secretário da Cã-

mara; José Carvalho Figueiredo; 

Joaquim Macedo Gayo; Membros 

da Direcção dos B. V. Barcelinhos; 

Dr. Adélio Campos, Aníbal Araújo, 

da Direcção dos B. V. de Barcelos; 

Arquitecto António Vinagre, Es-

posa e Filho; Director do Colégio 

Lã Salle; Comandante da G. N. R.; 

Chefe e Subchefe da P. S. P. de 
Barcelos; Presidente da Liga dos 

Bombeiros Portugueses; António 

Moreira; Jaime Mascarenhas Sineiro; 

etc., etc. 

Bênção do Carro-Nevoeiro 

Uma das cerimónias mais signi-

ficativas deste ano foi a bênção do 

novo pronto-socorro-nevoeiro, para 

combate a incêndios. É um belo 

carro, unidade utilíssima, na medida 

em que permite mais ràpidamente 

debelar o incêndio. Procedeu à bên-

ção do caro o Senhor Bispo Auxi-

liar e foi madrinha a Ex.-a Sr.' 

D. Maria Júlia Sá Carneiro M. A. 

de Magalhães que, em seguida regou 

o pronto-socorro de vinho espu-

moso. A viatura foi dado o nome 

ilustre Inspector de Incêndios da 

Zona Norte, Sr. Tenente-Coronel 

Alexandre Guedes de Magalhães. 

Para enaltecer este solene acto, 

que calou bem fundo no coração de 

todos os presentes, usou da palavra 

o Sr. Padre Abilio Mariz de Faria, 
capelão da Corporação que disse: 

Caíra na atmosfera Senhores a 
deusa enleante do amor e uma ale-
gria escaldante, comunicativa, qual 
deusa fagueira, atingiu o rosto, gal-
vanizou o coração de todos os pre-
sentes. E porquê, meus Senhores? 
Qual o sentido desta manifestação? 
Na alma Barcelinense, gravada a 

caracteres indeleveis anda escrito um 
delicioso poema cujas estrofes ecoam 
fortes e críticas nas horas mais trá-
gicas e difíceis da vida do próximo: 
<Vida por vidas. Poema de amor. 
Poema evangélico onde não faltou o 
sangue dos heróis vertido glorio-
samente, no altar do cumprimento 
do dever. E nesta hora veneranda 
Barcelinhos celebra um dos acon-
tecimentos grandes da sua história 
e escreve uma nova e brilhante es-
trofe desse poema dulcíssimo. Por 
isso esta briosa freguesia que a Na-
tureza tão pròdigamente dotou, ta-
lhada à beira rio, em ambiente ci-
tadino, cobriu hoje as suas melhores 

Carta Agradecimento 
Do Ex.m° Sr. João Duarte recebemos a carta abaixo 

transcrita, o que agradecemos sensibilizados: 

Ex.m° Senhor. 

Sensibilizado pelas provas de 

carinho, recebidas a propósito da 
inauguração oficial dos blocos com 

moradias para empregados da 

FABRICA BARCELENSE e 

que calaram em minha alma não 

só pelo número como pela quali-

dade das pessoas que nesse dia 

generosamente quiseram estar co-

migo, a todos e por meio desta 

quero expressar o meu reconhe-

cimento pela sua bondade e pela 

sua generosidade. 

Certo é que, na gestão de uma 

empresa, a que me honro de per-

tencer, nada mais fiz que procurar 

o bem comum, naturalmente asso-

ciado a todos os actos de acção 

social e por isso outra honra não 

pode caber-me, se essa me cabe, 

que a de ter cumprido o dever. 

Não obstante, não posso esquecer 

a compreensão de todas as pes-

soas desde as mais humildes às 

mais distintas, que quiseram asso-

ciar-se à nossa alegria e ao nosso 

contentamento. 

Aqui é ainda devido — e quero 
distingui-lo especialmente — o 

agradecimento à Imprensa, sobre-

tudo à Imprensa local, pela espon-

taneidade e a magnanimidade do 

seu gesto, que muito apreciei e 

que muito me honra. A V. Ex.a, 

Senhor Director, e a todos os 

seus Ex.moa Colaboradores, muito 

obrigado. 

Com protestos do meu respeito 

e da minha gratidão, sou, 

De V. Ex.a Ven.° e Mt.° Obg.° 
João Duarte 

PORTUGUESA, S,AILI. 

Anilinas e Produtos Auxiliares 
Produtos Químicos 
Matérias Plásticas 
Resinas Artificiais 

Adubos NITROPHOSKA 
Insecticidas, Fungicidas, Herbicidas 

Represenlenles de 
BADISCHE ANILIN-b SODA-FABRIK AO, IUDWIGSNAFEN AM R11EIN, REP. FEDERAI DA AIEMAI.HIA 

galas, juncou de flores as suas ruas 
e tudo respirou ar de festa, alegria 
e contentamento. 

Ex.— e Rev.° Sr. Bispo. 

Interprete deste povo na quali-
dade de seu Pároco; Delegado da 
Benemérita Corporação dos Bombei-
ros, como seu Capelão, aqui estamos 
Ex., Rev., para vos saudar res-
peitosa e filialmente e para festejar 
a vossa sonrosa visita, repetindo in-
cessantemenete, com aquele entu-
siasmo e carinho que o nosso bom 
povo sempre dispensa ao seu guia 
Espiritual, esta saudação tão por-
tuguesa e tanto do nosso agrado: 
Sede Benvindo! 

E mais adiante 

<E saudando-vos com carinho e 
fervor, pedimo-vos também sejais in-
terprete das nossas respeitosas sau-
dações ao Amantíssimo Prelado da 
Arquidiocese S. Ex., Rev., o Senhor 
Arcebispo Primaz de 'quem vós sois 

lídimo representante e brilhante con-
tinuador. 

A V. Ex., Senhor Governador Civil, 
sempre pronto a acarinhar e esti-
mular todas as iniciativas para bem 
da Grei; A V. Ex., Senhor Tenente-
-'Coronel Guedes de Magalhães, dig-
níssimo e prestigiante Inspector de 
Incêndios da Zona Norte, que tornou 
possível em grande parte, esta va-
liosa aquisição dos nossos Bombeiros; 
a V. Ex., Senhor Presidente da Cá-
mara a quem Barcelinhos deve muita 
simpatia e valiosos empreendimen-
tos — a todos V. Ex.— cuja presença 
muito nos honra e incentiva para 
mais e melhor— as nossas respeito-
sas saudações e a certeza de que este 
Povo fiel à Igreja, está sempre 
pronto para servir os superiores inte-
resses da Pátria, não duma forma 
qualquer, mas com decisão e energia, 
com aquele brio e entusiasmo que 
he é próprio, e tanto os distingue.> 

(Continua no Próximo número) 
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O R ESGATE 

Sobre as razões fundamentais e os segredos mais ou menos esclarece-
dores que estiveram na base da invicta, incomparável e gloriosa campanha 
da Selecção Portuguesa de Futebol na época de 1964-1965 se ocuparam já, em 
devido tempo, focando os múltiplos aspectos concernentes á táctica, à técnica, 
à preparação física e psicologiea, os responsáveis da informação público. 
No entanto, algo ficou por dizer (e é este o meu propósito) acerca do 
vitorioso triúnviro, ou tridade, ou terceto, ou trio a quem o futebol portu-
.qués ficou devendo uma chuva de, retumbantes sucessos. 

A respeito de dois componentes muito se tem falado e escrito (eu 
mesmo já a eles me referi: o Seleccionador e Eusébio, o inultrapassável 
jogador-resultado) mas quanto ao outro, de que me ocupei também, após 
os Jogos de Ancam e Bratislava, apenas raras referéncias tem merecido; 
raras e pecando por ingratidão umas vezes, e por esquecimento outras, 
diga-se de passagem. 

frias, ayura que a temporada futebolística está a findar, e antes que 
para sempre se diluam no esquecimento e na volubilidade das massas 
eventos ao tamanha projecção como foram aqueles que indelèvelmente assi-
nalaram a época d'ouro do futebol nacional, eu quero deixar nestas colunas, 
bem vincado, o meu preito de homenagem (e certamente, também, o de 
inumeráveis elementos da infindável legião dos adeptos do futebol) a esse 
terceiro componente, que netn por ser o menos citado nem por isso dei-
xará de ser porventura o mais influente: a Federação (entenda-se: o seu 
Presidente). 

Jd nesta secção o afirmei, e volto a repeti-lo com prazer: na base aos 
êxitos da Selecção está a infraestrutura (ou base, ou alicerces, ou 
fundaanentos) federativa, iniciada com a elaboração desse extraordinário, 
genial e único <Regulamento do Jogador da Selecção Nacional", perfeito 
moldador do perfeito futebolista-gentleman-globetrotter, que além das lições 
de futebol i(quando pode.., e o deixam) as dá igualmente de exemplar 
comportamento civico, nos estádios e fora deles. A seguir ao Regulamento, 
e completando-o, veio a organização do estado-maior da Selecção, composto 
por quase tantos membros (e sinceramente, não se devem considerar de 
mais) como de quantos jogadores comporta uma equipa de futebol. 

A obra foi erguida, d custa de abnegados esforços e sacrifícios, fct 
duramente combatida por poucos, ignorada de muitos; tuas ralou a pena. 
Os seus frutos estão à vista de todos, reluzentes e inatacáveis. O seu cria-
dor, a Federação (isto é, o seu Presidente) com a deter,ninação dos pre-
destinados e a resignação dos mártires (pois não suportou ele, ao fim e 
ao cabo vitoriosamente, qual novo Atlas (personagem mitológica que 
aguentava às costas o planeta Terra) o peso da maior campanha jamats 
vista no desporto nacional— a do <Caso Carlitosa f —) prosseguiu, intré-
pido, a sua tarefa, possuído da visão que distingue os privilegiados, e cons-
ciente da sublime missão para que fora eleito. Ele sabia, com rara sagaci-
dade e superior intuição, que tinha um objectivo a atingir— e plenamente 
o atingiu, para sua glória e satisfação nossa. 

O Presidente da Federação pode rever-se com orgulho na sua 
obra, que lhe deu a oportunidade, para, por seu intermédio, obter o res-
gate da sua acção no <Caso Carlitosr, tão significativo e ilustrador de 
como se processa em Portugal o dirigismo no mundo do futebol... 

SPORTSMAN 

CRÓNICA DO,CIT 
Festival Vicentino 

Após ter sido gizado por Jayme 
Valverde um vasto programa, ao 

qual deveria subordinar-se a inicia-

ção teatral do CIT, i a Comissão 

Instaladora não tem sido poupada 

a esforços para conseguir dar a 

Barcelos a concretização desse pro-

grama, que visa únicamente à ele-

vação do nível cultural e artístico 

a que tem jus qualquer cidade. Com 

esse intuito, foi possível trazer a 

Barcelos o Excelentíssimo Senhor 
Dr. José Correia Alves, licenciado 

em letras, cujo nome está ligado ao 

Teatro, na capital nortenha, por 

valiosas realizações, nomeadamente 
peças de sua autoria. 

Grande admirador de Barcelos, 
através das reportagens de interesse 

turístico realizadas pela R. T. P., 

onde também trabalha, foi com muito 
gosto que acedeu ao convite que 

lhe foi feito para dirigir técnica e 

artisticamente o grupo teatral que 

o CIT se propõe criar. Assim, na 
passada 3.' feira, teve o primeiro 

contacto com os elementos activos 

desta associação, que em elevado 

número compareceram na sede pro-

visória do CIT. Verdadeiramente 
entusiasmados com a forma elevada 

e criteriosa como o Senhor Dr. Cor-

reia Alves tratou os temas vicentinos 

com que vai iniciar-se a actuação 

do CIT, desde logo ficou assente 
a data dos próximos ensaios, que 

irão decorrer durante as férias, 

ocupando assim o maior número de 

estudantes, interessados nestas rea-

lizações culturais e artísticas em 

Barcelos. 

Do programa em vista, consta já 

uma Noite Vicentina, no mês de 

julho, dedicada aos sócios do CIT, 

com recitativos e palavras alusivas 

ao 5.' Centenário de Gil Vicente. 
Como é do conhecimento geral, su-

põe-se ter nascido em Barcelos este 

grande iniciador da arte dramática. 
não só em Portugal, mas na Europa, 

que, como seu estilo inconfundivel, 

pode considerar-se uma glória das 
letras portuguesas, tendo sido um 

dos maiores impulsionadores da cul-

tura e da arte de representar, a 

partir da sua época. Por esse mo-

tivo, é sumamente grato aos ele-

mentos do CIT iniciarem as suas 

actividades, secundando o desejo do 
Município em realçar, este aconte-
cimento. 

Para tal, pensam levar a efeito 

um Festival Vicentino, em Setem-

bro, que coincidirá com o Dia de 

Barcelos, Dia do Artesanato, Dia 

do Folclore, dia grande na nossa 
terral 

<O Barcelensex felicita o Verea-
dor do Pelouro do Turismo e da 

Cultura, Ex.mo Senhor Dr. Mário 

Cerqueira Correia por esta reali-

zação, em que mais uma vez atesta 
o seu dinamismo e a melhor vontade 

em servir Barcelos, unindo ao 
5.° Centenário de Gil Vicente as 

primeiras representações do CIT, 

para a efectivação do qual tem dado 

o melhor do seu esforço. ( E) 


